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1. INTRODUÇÃO 
 

As Diretrizes Curriculares Nacionais servem como guia para as instituições de 
ensino na formação de cirurgiões-dentistas, ressaltando a necessidade de integrar 
ensino, pesquisa e extensão (PEREIRA, 2020). As ligas acadêmicas, compostas 
por estudantes de graduação em colaboração com professores orientadores, 
buscam aprofundar o estudo e a aplicação prática de conhecimentos em áreas 
específicas, ultrapassando os conteúdos dos currículos tradicionais (CARNEIRO et 
al., 2021). Com foco no aprendizado interdisciplinar, na pesquisa científica e no 
desenvolvimento de habilidades práticas, essas ligas engajam os estudantes em 
atividades que complementam a formação acadêmica (FRIZZO et al., 2023). 
Através de eventos como palestras, workshops e projetos comunitários, as ligas 
têm como objetivo ampliar o conhecimento, aprimorar competências técnicas e 
fomentar redes de colaboração entre alunos e profissionais especializados (YANG 
et al., 2019).  
       Além de fortalecer o desenvolvimento científico, as ligas acadêmicas oferecem 
aos estudantes a oportunidade de atuarem como agentes de promoção de saúde 
e transformação social, ampliando a atuação na prática odontológica (DE 
QUEIROZ et al., 2022).  
      Atividades extracurriculares são práticas estudantis, reconhecidas pela 
instituição educacional e registradas no currículo acadêmico (OLIVEIRA et al., 
2020). Elas incluem projetos de extensão ou pesquisa, estágios voluntários e 
envolvimento em ligas acadêmicas, entre outras (FIGUEIREDO; MOURA; 
TANAJURA, 2016). Estudos indicam que a participação em atividades 
extracurriculares está associada a melhoras na vida universitária dos estudantes, 
como desempenho acadêmico aprimorado, menor taxa de desistência do curso, 
desenvolvimento de habilidades interpessoais e de estudo, melhor bem-estar físico 
e mental, e maior satisfação com o curso e a instituição (FERREIRA et al., 2021).           
     Diante desse contexto, a criação da Liga Acadêmica de Odontologia em Saúde 
Coletiva representa não apenas um marco na trajetória acadêmica dos seus 
fundadores, mas também uma contribuição para o fortalecimento do ensino e da 
prática da Odontologia voltada para a comunidade (PANOBIANCO et al., 2013). Ao 
enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades proporcionadas por esta 
iniciativa, os estudantes não só ampliam seu conhecimento técnico-científico, mas 
também se preparam melhor para os futuros desafios profissionais (CALDAS et al., 
2023). 

 



 

 

 
2. ATIVIDADES REALIZADAS 

 
       A Liga Acadêmica de Odontologia em Saúde Coletiva (LAOSC) realiza uma 
série de encontros semanais, todas as quintas-feiras às 18 horas, de forma 
presencial. A divulgação dessas atividades ocorre por meio das redes sociais, 
como Instagram (@laosc_ucpel), e um grupo dedicado no WhatsApp. 
      Os encontros são estruturados para abordar uma variedade de temas 
relevantes à odontologia. As reuniões incluem a apresentação de trabalhos 
científicos realizados por alunos egressos, bem como pesquisas apresentadas por 
acadêmicos em jornadas e Semanas acadêmicas. Além disso, discutem-se 
assuntos relacionados a projetos de extensão da Universidade Católica de Pelotas 
(UCPel), enriquecendo a formação prática dos participantes. Professores 
convidados também contribuem com suas expertises, abordando temas variados 
que vão desde periodontia até aspectos de saúde coletiva, proporcionando uma 
visão abrangente e atualizada da odontologia. 
     Um aspecto importante da LAOSC é o desenvolvimento de atividades de 
extensão, que incluem a participação em atividades nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) e outros espaços sociais vinculados à universidade. Essas 
experiências práticas permitem que os alunos apliquem seus conhecimentos em 
contextos reais, promovendo a saúde bucal na comunidade e fortalecendo a 
relação entre a universidade e a sociedade. 
     A produção acadêmica da LAOSC é evidenciada pela apresentação de resumos 
em eventos como o Congresso de Graduação (CEG) da SIIEPE e a Jornada 
Acadêmica de Odontologia da UCPel. Esses resumos destacam as atividades da 
Liga e exploram questões pertinentes à saúde coletiva na odontologia. 
    Os alunos envolvidos no projeto são avaliados com base em sua participação 
ativa e regular nas atividades, reuniões e eventos, além da elaboração de materiais 
didáticos e pesquisas na área da saúde. Essa metodologia visa promover não 
apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também a formação de profissionais 
comprometidos com a saúde coletiva. 
 

 
Imagem 1: primeiro encontro LAOSC 
 

 



 

 

 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
      A iniciativa da criação da liga não apenas contribuirá para a formação 
acadêmica dos alunos, proporcionando uma experiência prática ímpar, mas 
também beneficiará a comunidade por meio de ações voltadas para a promoção da 
saúde. A abordagem de diversos temas sob a ótica da saúde coletiva é 
fundamental, pois essa área faz parte do cotidiano, reforçando a integralidade na 
formação do aluno. Mesmo que os participantes da LAOSC sigam para outras 
especialidades, o desenvolvimento de uma visão integrada da saúde permitirá que 
atuem com maior cuidado e atenção ao bem-estar do paciente, o que se traduz em 
maior sucesso profissional e melhores resultados no retorno dos pacientes. O relato 
antecipado sugere que, apesar das dificuldades iniciais, a criação de ligas 
acadêmicas é uma estratégia eficaz para integrar teoria e prática, além de fortalecer 
o compromisso com a saúde coletiva. 
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